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A proposta de comunicação traz algumas questões presentes em minha 
dissertação, Passeios e Narrativas: Histórias que Habitam o Ciclo de Alfabetização 
em Duque de Caxias. A pesquisa procurou pensar a trajetória do Ciclo de 
Alfabetização através das práticas pedagógicas, investigando as tensões, as 
relações de poder e saber; as trajetórias de vida das pessoas e suas formas de tecer 
os espaçostempos cotidianos. O estudo foi desenvolvido entre 2004 e 2006, com 
crianças da Baixada Fluminense, região periférica no Estado do Rio de Janeiro. 
Trazer a literatura para a centralidade da prática pedagógica representa uma 
subversão da lógica escolar que procura uma linearidade, partindo de esquemas 
simples ou mais “fáceis” para o complexo percebido como difícil. A subversão se 
inscreve ao propor: por que não alfabetizar com textos literários? Por que não 
aprender a escrever escrevendo as próprias histórias? Nesta tensão, vivenciamos a 
leitura como experiência, definida por Benjamin, como o que incita e promove 
ressonâncias. A obra escolhida foi Haroun e o mar de histórias de Salman Rushie, a 
força das suas possibilidades da leitura nos invadiu criando artes de dizer as 
diferentes histórias de sonho e de vida que habitam o cotidiano. 
 A opção metodológica de trabalhar com a literatura fugindo de lugares-
comuns: como a leitura para fazer o dever e a leitura de textos literários como uma 
atividade dissociada da costura cotidiana dos trabalhos com o conteúdo curricular. 
Procuro organizar um trabalho pedagógico que considere o texto literário como 
experiência formativa, tendo como princípio a eliminação do “tempo de preparação”, 
ou seja, do uso de leituras que antecedam a “leitura real”. 
 A experiência de apropriação do texto literário para escrever a sua palavra 
subverte a lógica que considera a criança como o ser sem voz (o infante), configura 
o desejo de fortalecer o dizer das crianças e as formas de narrar a condição que 
enfrentam.  Novas formas de conhecer se alinham à necessidade de respeito  
intelectual para com as crianças que Ferreiro defende,  principalmente na busca pela 
compreensão do pensar das crianças, das idéias e hipóteses que desenvolvem da 
palavramundo. 
 Assumir que as crianças têm um querer próprio, e esse não deve apenas 
dobrar-se ao adulto, com quem temos possibilidades de negociar, não sendo apenas 
uma opinião menor. Nas palavras de Ferreiro: 

 Eu assumo que você pensa e que sua forma de pensar não se revela de imediato 
para mim; preciso de sua ajuda para entender de que maneira você pensa. (2001:123) 

    



Ao trazer a literatura para a centralidade da prática pedagógica, podemos  
recorrer as possibilidades discursivas de sua narrativa, potencializamos as 
mediações das crianças com a cultura escrita no âmbito da sala de aula. A leitura 
como experiência fornece pistas para que a professora compreenda as formas e de 
ser e de pensar das crianças, amplia o leque da comunicação entre os sujeitos. 
Assim, a professora desenvolve uma escuta uma vez que reconhece como legítima 
as falas das crianças, criando  uma  via para interlocução.     

 O Relato as experiências vividas com a leitura por mim e pelo grupo de 
crianças pertencentes ao Ciclo de Alfabetização, em Campos Elíseos.  A 
Experiência com a leitura de Haroun (Haroun e o Mar de Histórias de Salman 
Rushdie) ocorreu principalmente pelo desejo de trazer para uma escola um texto 
diferente do que normalmente circula pelas salas de aula. Principalmente por 
defender que as leituras da palavra e do mundo, não são processos estanques e, 
quando conjugados, as possibilidades de alfabetização das crianças se ampliam. 
Trazer a literatura para a centralidade da proposta pedagógica parte do 
questionamento da lógica da continuidade, em que se parte de um começo lento e 
se segue por processo contínuo. Por que não alfabetizar com textos? Por que não 
aprender a escrever escrevendo nossas memórias?
 Os fios de história de Rushdie conectaram e envolveram abrindo o processo 
de leitura, não como repetição ou conservação do escrito, mas como apropriação e 
transformação, isto potencializa os processos enunciativos na sala de aula. As 
alegorias de Rushdie funcionaram como (pré)texto para o diálogo entre os sujeitos 

REDUC e a Fábrica de Tristeza - Encontro com a leitura. 

Apropriando-se de suas histórias, investigando o entorno social e geográfico, 
tecendo um discurso próprio, podemos estabelecer uma comunidade de experiência 
banhada em uma nova tradição de aprender. Ao “desnaturalizar” as práticas 
pedagógicas, principalmente as práticas de leitura e escrita, as relações entre os 
sujeitos, a abordagem curricular é uma forma de retirar de eu altar sagrado o 
conhecimento branco e ocidental. Caminho para viver o inédito viável; uma vez que 
preencher, completar, listar não é escrever  e responder não é conhecer.

Pensar para além dessas práticas é procurar acolher as diferenças, as 
diferenças de que falo aqui são as diferentes formas com que os sujeitos aprendem, 
a escola ao trabalhar com apenas formas homogêneas de aprender, renega e 
impede que as pessoas em suas diferenças tomem consciência de seus processos 
e com eles trabalhem, de um modo artesanal e precioso. Cada dúvida, cada 
pergunta, cada invenção nos leva por caminhos únicos, nos enriquece, daí a 
importância do coletivo, de aprender sem apagar a singularidade, mergulhando em o 
que cada momento pode oferecer para fertilizar o próximo, num movimento que 
resiginifica o que passou, sem desperdícios, pois das sobras, das partes, dos 



fragmentos, pode se fazer o novo, e cada um oferece o entendimento das estruturas 
maiores, sem redimensionando a relação todo e parte. 

 Buscando coerência com essa proposta tornar-me professora se faz na 
procura por ensinar a ler e a escrever através da  palavramundo. Como em uma de 
nossas aulas em que fazíamos a leitura de Harum1, e as crianças em círculo ouviam. 
Lá pelas tantas na história, é descrita a tristeza e a fábrica que a produz. Alberto, da 
roda, dispara: “Igual a REDUC, fábrica da tristeza”. Leitura, leituras de diversos 
textos que se tecem no cotidiano, intertextos, entrelace de temposespaços, pessoas 
e seus destinos, quem os determina?  

Habitar as histórias: exercício de pensar questões nossas, de examinar as 
urdiduras que prendem nossas tramas pessoais, como no fim de uma de nossas 
leituras de Harum, em que Rômulo desabafa: 

- A polícia deveria pegar o dinheiro dos que têm mais e dividir com nós, aí sim!

A força da leitura que nos invadiu é a possibilidade de intercâmbio de ouvir a 
leitura e dizer nossa história. Abrir-se para o que as crianças trazem: a poluição e as 
doenças, o medo, a precariedade da vida em um lugar roído pela exploração da vida 
humana e seus processos de sobrevivência/resistência. 

Vivenciando o movimento da leitura que não abre mão da apropriação do lido 
com liberdade para compor nossas invenções, seguimos com Harum e o Mar de 
Histórias como faíscas para a narrativização de nossas práticas. Usamos o texto 
como pretexto para o diálogo e a proposição de novas histórias. 

A narrativa permitiu que o aprendizado do sistema alfabético ganhasse 
sentidos diferentes do “fazer o dever”. Aprender a escrever escrevendo a própria 
história possibilitou experimentar a sala de aula de outras formas  para as crianças e 
para mim.

Durante os nossos diálogos pude perceber quais os eventos significativos 
para as crianças do lugar, em um momento de aprender com. Na relação, como 
define Benjamim: quanto mais o ouvinte se esquece de si mesmo, mais 
profundamente se grava nele o que é ouvido (1994:205).

  A tentativa de escrever a própria história faz da aula um tempo vivo, porque
nos conectamos uns com os outros, pois não estamos lá para servir ou confirmar os 
regimes de verdade.  Escrever a própria história faz surgir outras formas de lidar 
com as diferenças e suas possibilidades, para além do jogo de luz e sombras, em 
que as diferenças são lidas como não saberes e, as possibilidades são apagadas 
pelo desejo de fazer com que as crianças aprendam somente o funcionamento do 
sistema alfabético. 

O trabalho com a narrativa das crianças nos alimentou, na luta pela trajetória 
escolar que as crianças das classes populares têm direito. Luta em que aprender a 
ler e a escrever está intimamente ligado com o entendimento amplo das condições 

1 RUSHDIE, Salman. Harum e o mar de histórias. São Paulo: Companhia das Letras.1998.



em que vivemos, com a tomada da palavra para dizer e escrever quem somos e as 
possibilidades que imaginamos para re-escrever o mundo. 

O que nos aproximou do ato enunciativo que aparece diante de mim como 
ponto de ruptura, momento de desordem que permite aos “fracos’’ marcar posições, 
afirmar-se instituindo outras ordens. Tomo de empréstimo a concepção formulada 
por Certeau (1994), sobre o ato enunciativo: operação lingüística que envolve 
apropriação ou re-apropriação da língua, afirmação de presença no espaço – tempo, 
na rede de relações e interlocuções.2

Do desejo de mudança e de enfrentar as questões que me angustiam, como o 
desrespeito à humanidade de cada um de nós que a poluição em Duque de Caxias 
representa; o desemprego; a falta de condições materiais que desafia a capacidade 
de resistir que é o sofrimento que dói e faz criar; como a casa que vira; a profissão 
de trocadora de vales; as barracas que transformam as frentes das casas em 
improvisadas lanchonetes, onde se vende de tudo. A resistência e a teimosia da vida 
das famílias e dos jovens cuja dor não chama a atenção, a pouco valia de quem 
nasce para morrer. Quem morre no diminutivo: Sapinho, Binho, Carlinho - morre 
promessa.

O que faríamos se dividíssemos o dinheiro da REDUC? Pergunta influenciada 
por IFF, o gênio da Água responsável pelo grandioso mar de fios de Histórias. 
Envolvidos, o grupo se pôs a pensar e a discutir o que faríamos se pudéssemos 
dividir, ou melhor, ter acesso ao que nos é direito, pois na matemática da exclusão, 
quem mais sofre com os efeitos da refinaria menos ganha. 

Surgiram propostas como asfaltar a rua, aumentar a quantidade de canos de 
água na comunidade, prender traficantes e estupradores. Cobrar multas para quem 
jogasse lixo próximo a suas casas, melhorar e fazer mais postos de saúde, contratar 
professores qualificados, aumentar a quantidade de ônibus nas linhas, pagar 
passagem para todo mundo. Seriam comprados terrenos para distribuir e os 
caminhões levariam o material de construção para eles. Seriam construídas mais 
praças para todo mundo conversar à tarde, como também uma fábrica de chocolate 
que distribuiria gratuitamente sua produção para quem quisesse. 

O doce da possibilidade; o vermelhar do Piropo3; enunciar-se, tomar a palavra; 
apropriar-se da escrita redimensionando nossa inserção do mundo; ruptura das 
molduras que objetificam o outro; deslocamentos, rupturas que ampliam as 
possibilidades de negociação; ocupar outros lugares como sujeitos, autores de 
nossas histórias e experiências. 

A produção das crianças foi feita em dois momentos. No primeiro, através de 
desenhos, representaram como é a rua onde moram e como ficará após a divisão 
dos royalties.

2
Certeau. A Invenção do Cotidiano. Petrópolis: Vozes 1996. (Vol.1. Artes de fazer), p. 40. 

3 Piropo: pedra fabulosa, verde durante o dia e vermelha à noite, presente na narrativa de Benjamim.



Harum e o mar de histórias foi uma experiência com a leitura vivida por mim e 
pelos dois grupos de alunos com os quais trabalho.  A leitura como ação 
alfabetizadora, que vai se fazendo e se experimentando, no processo, como indica 
Larrosa:

Por isso, o começo da lição é abrir o livro, num abrir que é, ao mesmo tempo, um convocar. 
E o que se pede aos que, no abrir-se o livro, são chamados à leitura não é senão a disposição de 
entrar no que foi aberto.O texto, já aberto, recebe àqueles que ele convoca, oferece hospitalidade. 
Os leitores, agora dispostos à leitura, acolhem o livro na medida em que esperam e ficam atentos. 
Hospitalidade do livro e disponibilidade dos leitores. Mútua entrega: condição de um duplo devir 
(2003:139). 

O trabalho com o texto literário abre a possibilidade de intercâmbio de 
ouvir a leitura e dizer nossa história, , o que nos leva por diferentes caminhos a 
descobrir nós mesmos. Abrir-se para o que as crianças trazem: a poluição e as 



doenças, o medo, a precariedade da vida em um lugar roído pela exploração da 
vida humana e seus processos de sobrevivência/resistência. 

Composições e acontecimentos – REDUC e o mar de histórias. 

Vivenciando o movimento da leitura que não abre mão da apropriação do lido 
com liberdade para compor nossas invenções, seguimos com Harum e o Mar de 
Histórias como faíscas para a narrativização de nossas práticas. Usamos o texto 
como pretexto para o diálogo e a proposição de novas histórias. Contar o vivido, 
narrar suas histórias, escolher o que falar, escavar nas reminiscências, as 
experiências que julgam valorosas. Ações de quem fala de si e por si, movimentos 
próprios ao ato de narrar, de quem se inscreve no mundo, banha –se na história de 
seus interlocutores - ouvintes em um primeiro momento e passam a dialogar com o 
que recebeu – mudamos as regras do jogo, como diz Paulo Freire (1992): virando 
seres de inserção no mundo e não da pura adaptação ao mundo  ...

A narrativa aparece como ‘’arte de dizer’’ aquilo que não cabe analisar 
descrever, teorizar, escrever de cima como quem olha do alto da modernidade. 
Narrar os fatos vividos e ouvidos se apresenta de forma sedutora, trançados dos fios 
que encontro: são falas, olhares, gestos, gritos, dores, sorrisos, lágrimas, silêncios, 
cheiros, detritos, que podem fazer parte da coleção de uma “criança desordeira’’, 
como diz Benjamim. 

A criança que Benjamin nos permite compreender é inquieta e curiosa e sua 
energia e movimento não são impedimentos, mas força construtiva, nas palavras de 
Benjamin: Com isso as crianças formam para si seu mundo de coisas, um pequeno 
no grande, elas mesmas.  Assim o precioso, a aura de cada momento ensina a 
intervir nesse processo único, ampliando suas as possibilidades das crianças e 
também as minhas como professora. 

 Elaborar a prática alfabetizadora com as narrações das crianças mostra, no 
cotidiano, como os sujeitos praticantes reinventam a escola pública com suas 
singularidades. Sujeitos que dão corpo e sentido aos seus fazeres ultrapassando o 
simples executar. Como próprio dos seres humanos, trazemos para as salas de aula 
nossas interpretações/leituras do mundo, de onde pulula o vivido.

 Conhecimentos tecidos na prática, por quem precisa aproveitar a ocasião, 
jogar a rede, pois a maré está cheia. Dança na corda bamba que não nos permite 
reconhecer que somos proprietárias de um saber que, como nos fala Certeau, na 
verdade é um saber - fazer sobre os quais não refletimos. Neste ponto, o ruído se 
instaura, como atravessar a ponte? Como perceber a riqueza do conhecimento que 
circula no cotidiano de nossa sala de aula?

 A pratica narrativa se presta a capturar, no movimento do cotidiano, as 
rupturas instauradoras de novas ordens e desordens organizadoras do novo. Zaccur 
(1993) nos fala que contar histórias é uma atividade própria dos seres humanos, 
difícil de datar e localizar sua origem, na narrativa o passado era perpetuado, o 
presente apaziguado e o futuro profetizado(2000:38).



As narrações me ajudam a entender as minhas inquietações de professora que 
pesquisa, proporcionando a leitura das histórias que habitam o Ciclo de 
Alfabetização em Duque de Caxias. As narrativas da infância em Campos Elíseos 
trazem aos ouvidos os ruídos camuflados pelo silêncio, a resistência dissimulada 
que parece obedecer.

Trago nossas histórias professora e crianças, procurando uma escrita sensível 
para evitar sempre que possível violar a figura do outro. Inspirada em Freire, busco 
fugir da armadilha de converter o radical em sectário: tentativa que se não pode 
traduzir no ato de subjugar, oprimir, subalternizar. 

O narrador tem como desafio ser capaz de ouvir as histórias que lhe forem 
contadas, reunir os fragmentos que encontrar, transitar pelos espaços, tomar para si 
as rédeas das reminiscências para prosseguir...  

O encontro com Benjamin me deixou com olhos brilhantes, corpo arrepiado 
e um malicioso sorriso... Ter conhecimento de suas idéias/definições acerca da 
prática narrativa confirmaram algumas das minhas suspeitas/intuições do caminho 
(que pode ser lido como método) que pretendo percorrer, como meio de trazer à 
frente o que se pôs ao fundo, nossas vidas tecidas no seio das experiências, de 
quem se dedica à alfabetização das  crianças das classes populares      

Encontrar “O Narrador” de Benjamin abriu novas possibilidades para as 
questões que me inquietam, pus-me a beber nesta fonte de águas passadas, de 
onde jorram saberes daquilo que nos é precioso e que os poderosos da História 
teimam em nos fazer esquecer, a humana capacidade/necessidade de contar de 
novo e outra vez as nossas façanhas. 

Benjamin nos ensina que o fértil terreno para as narrativas foi formado por 
quem contava histórias de terras distantes por onde passara, a aventurosa vida que 
tivera, astúcias de quem coleciona sabedoria. 

 Nossa trama, por vezes, ganha fios do carretel dos conhecimentos de 
experiências vividas ou das histórias do Harum com seus peixes Milbocas que falam 
de tudo.  A leitura que provoca as reflexões  vividas no coletivo. A ausência ou a 
presença de cada viajante faz surgir novas narrativas ou nos deixa na espera, para 
que no próximo encontro, possamos saber de suas aventuras, como Sherazade, nas 
Mil e uma Noites .

Desejantes do mesmo objeto: aprenderensinar a palavramundo, as
professoras e as crianças se lançam em aventuras diárias, que são potencializadas 
pelas narrações, como mostram os nossos peixosos que, além de se constituírem 
em uma ferramenta na luta com as agudas dificuldades de moradia, trabalho e 
saneamento básico, são momentos de aprender a escrever.  Prática na qual é 
imperativa a negociação, dada a complexidade do real, em que estão presentes 
tantas crianças/mundos que o desafiam constantemente e que contribuem de forma 
significativa para vencer a ameaça circundante da “desumanização’’. 

Benjamin nos fala que a relação entre narradores e ouvintes não é em nada 
ingênua, tem como motivação maior guardar o narrado, a experiência é incorporada 
ao repertório do ouvinte, que fia e tece o narrado em sua história e adquire a 
capacidade de narrá-las. De forma bastante semelhante, esse processo ocorre entre 



nós no cotidiano, ao ouvir cada experiência encontramos pistas para melhorar nossa 
prática, apesar de ou até mesmo graças às nossas diferenças, refletimos e 
pesquisamos nosso saber-fazer.

Movimento da astúcia de quem se vira para sobreviver, relação com o espaço 
das classes populares definido por Bosi: Mobilidade do espaço onde tudo muda de 
lugar continuamente(...) onde não há um cantinho estável que não seja abalado 
pelas necessidades do dia e da noite (2003:162).

Arquitetura simbólica: faz de conta que é a sala, depois que é o quarto, como a 
brincadeira das crianças que pegam a tampa da cola e fazem de pião.  Jogo 
presente nas maneiras de morar de quem habita um só cômodo que no uso vira a 
casa, com quartos, sala, cozinha e banheiro. Revelam que quem mora em um 
cômodo sabe como vive quem tem casa, mas o contrário não se pode afirmar – 
quem mora numa casa convencional (com vários cômodos) não imagina o que é 
viver num cômodo que é a única forma de casa disponível. Representar e discutir o 
espaço da casa me ajuda a perceber ritmos de agir das crianças, como aponta 
Certeau:

A diversidade dos lugares e das aparências nem se compara à 
multiplicidade das funções e das práticas de que o espaço privado é ao mesmo 
tempo o cenário próprio para mobiliar e o teatro de operações. (1996:205) 

O diálogo com o multiplicidade do cotidiano das crianças enriquece o 
processo de alfabetização e nos traz novos e diferentes fios para que possamos 
tramar nossa prática que não se repete ano após ano. A ausência de um aluno não 
é apenas uma falta para se registrar no diário, é uma ausência presente, nas 
histórias que ele poderia ter trazido.  

São esses os questionamentos que permitem procurar ultrapassar o pensar 
imobilizador, percebendo que não existe um único espaçotempo para aprender a ler 
e a escrever, pois as pessoas traçam com suas singularidades seus caminhos. 

 Articular a alfabetização dentro de um projeto de luta por emancipação ganha 
cores mais fortes, como diz Freire:

As pessoas têm ou não o direito de participar do processo de produzir o novo 
Conhecimento? As pessoas têm o direito ou não de saber melhor aquilo que já 
sabem? (2003:111). 

O pensar da educação precisa estar atento a questões desta natureza, para 
que juntos possamos escrever um fazer combativo, nas tantas lutas que educadores 
e educadoras, mães e pais, alunos e alunas, travam nos cotidianos de suas escolas 
por todo lugar.  O conhecer para uma vida decente é lutar para que na educação os 
oprimidos e oprimidas possam tomar suas histórias nas mãos, compreendendo a 
condição subalterna que lhes foi reservada para reescrevê-la. 

O trabalho com as narrativas dos alunos constitui uma importante prática de 
enfrentamento que a professora alfabetizadora pode desenvolver com sua turma. O 



diálogo permite não só conhecer o outro, mas trançar com ele formas singulares de 
alfabetizar.

Formas singulares não só no fazer, mas de leituras também, porque cada 
nova situação amplia nossas possibilidades de entendimento com as teorias. O 
diálogo nos fortalece para o movimento prática-teoria-prática. 

Todas nós fomos tocadas, mexidas, quando percebemos a potencialidade 
aqueles meninos, sempre lidos com as lentes do que falta. Quando perguntamos 
como aprenderam a resposta foi única: aprendemos vendo, ajudando os maiores... 
Aprendemos com nossos pais, tios, com os amigos, aprendemos fazendo. 

Aprender fazendo esse é o grande conselho prático que as crianças das 
classes populares trazem à escola. Principalmente para uma escola que pretende 
controlar e definir os processos de aprender em que á uma eterna preparação, digo 
eterna, pois para tantos a escola não deixa caminhar, uma vez ainda não atingiram 
os objetivos ou hipóteses mais elaboradas. 

A presença de cada narrador confere marcas à prática que vamos 
engendrando ao alfabetizar, a riqueza da experiência de cada um potencializa os 
intercâmbios, pois narrar é intercambiar experiências, é voltar os ouvidos para as 
ressonâncias do outro para lutar cotidianamente contra os mecanismos e processos 
negadores de nossa humanidade que procuram determinar a sua forma de ser como 
a única possível. 

Daí a importância de estudar o cotidiano para compreender e inventariar as 
operações cotidianas nas quais estão envolvidas as professoras, possibilitando o 
entendimento e o enfrentamento dos processos de subalternização. Estudar o 
cotidiano pra produzir novas configurações, desafiando a percepção difundida e a 
resignação em relação ao fracasso. Retomando junto às crianças a confiança em 
suas ou das nossas possibilidades de aprender. 
  Estudar com o cotidiano é abrir-se ao perguntar que permite puxar os fios 
para compor uma prática alfabetizadora realmente comprometida com o saber, com 
a apropriação da escrita pelas crianças, exercício constante para procurar manter a 
coerência.
 A presença das tramas do cotidiano permite desmentir os discursos que 
indicam o fracasso da escola pública, evidenciando que outras leituras são 
possíveis. O conteúdo dessas leituras é composto por situações potencialmente 
explosivas como o trabalho com Harum e o mar de histórias. Trabalho que me 
ajudou a discutir com os alunos, a presença da refinaria em Campos Elíseos e o 
destino dos impostos pagos pela REDUC. 
 E o trabalho com o espaço que permitiu ao mapear as trajetórias das 
crianças, perceber as maneiras de habitar presentes e revelou seus saberes. A 
riqueza dos trabalhos mostra a complexidade dos conhecimentos espaciais das 
crianças. Seus mapas permitem que o leitor transite por diferentes perspectivas, de 
uma visão do alto a sensação de transitar pelo desenho, devido à riqueza de 
detalhes de algumas produções. 
  Ao estudar com o cotidiano para ganho argumentos diante das justificativas 
ou argumento para não lutar, como as falas que identificam as famílias das crianças 



como ausentes e desinteressadas. A narrativa dos episódios fecunda o 
questionamento, para dar visibilidade ao que é feito na prática, que aparece 
entremeado pelos jogos do cotidiano dos regimes de verdade e relações de força,
alternam luz e sombra nas questões referentes à escola.
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